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A trajetória da Banda Dom e a 
missão do Deputado Fred Pacheco 
em defesa da vida e das famílias

O Legado de São 
Sebastião sob o Olhar 
de Irmã Ana Maria

Janeiro é um mês 
marcado pelo 
vermelho do mar-
tírio e pela força 
da fé no Rio de 

Janeiro. Enquanto a cida-
de se prepara para cele-
brar São Sebastião no dia 
20, uma imagem resume 
a ternura e a força dessa 
tradição: a presença se-
rena da Irmã Ana Maria 
Hermenegildo da Silva ao 
lado da imagem do santo 
guerreiro.
O Santo que Não Desistiu
Para a Igreja Católica 
e para devotos como a 
Irmã Ana Maria, São Se-
bastião é muito mais do 
que uma imagem perfu-
rada por fl echas. Ele foi 
um soldado romano que, 
mesmo diante da perse-
guição e da ameaça de 
morte, escolheu não re-
nunciar à sua fé em Cris-
to.
Ao posar ao lado da ima-
gem adornada com fl ores 
vermelhas — símbolo 
do sangue e do amor — 
Irmã Ana Maria personifi -
ca a continuidade dessa 
missão. O olhar da reli-
giosa nos convida a refl e-
tir: assim como Sebastião 
sobreviveu às primeiras 
fl echas para continuar 
evangelizando, a fé mo-
derna exige resiliência.
Um Olhar de Devoção e 
Serviço
A imagem capturada 
mostra Irmã Ana Maria 
tocando respeitosamente 
os pés da imagem sacra, 
um gesto que demonstra 
humildade e intercessão.
Para a comunidade reli-
giosa, a importância de 
São Sebastião atravessa 
séculos:
 * Protetor contra os ma-
les: Historicamente in-
vocado contra a peste e 
a fome, hoje ele é visto 

como o protetor contra 
os “males modernos” e a 
violência.
 * Exemplo de Coragem: 
Para religiosas como a 
Irmã Ana Maria, que dedi-
cam a vida ao serviço do 
próximo, Sebastião é o 
modelo de quem serve a 
Deus acima de qualquer 
autoridade terrena.
A Festa de Janeiro
A decoração ao redor da 
imagem, com anéis de 
renda branca e arranjos 
fl orais vermelhos, pre-
para o ambiente para a 
grande festa. É um mo-
mento onde a tradição se 
renova através de pesso-
as como a Irmã Ana Ma-
ria, que mantém a chama 
da oração acesa.
Que o exemplo de São 
Sebastião e a doçura fi r-
me de Irmã Ana Maria 
inspirem os fi éis a terem 
uma fé que, mesmo feri-
da, jamais se entrega.
Sugestão para Redes 
Sociais (Instagram/Face-
book)
Legenda:
>  VIVA SÃO SEBAS-
TIÃO! > A fé se faz pre-
sente no olhar de quem 
serve! Nossa querida 
Irmã Ana Maria Hermene-
gildo da Silva já está em 
clima de oração ao lado 
do nosso santo guerreiro.
> São Sebastião nos en-
sina que a coragem e o 
amor a Deus são mais 
fortes que qualquer fl e-
cha. Que a proteção do 
padroeiro cubra toda a 
nossa cidade e nossas 
famílias.
>  Deixe seu “Amém” e 
seu pedido de oração nos 
comentários!
> #SaoSebastiao #Fé 
#IgrejaCatolica #Devo-
ção #RioDeJaneiro #Co-
nexaoRioNews #Santo-
Guerreiro #IrmaAnaMaria

Na interseção 
entre a arte 
que evangeliza 
e a política que 
t r a n s f o r m a , 

poucos nomes se desta-
cam com tanta coerência 
quanto o de Fred Pacheco. 
Conhecido por milhares 
de fãs como a voz incon-
fundível da Banda Dom, 
Fred tem levado sua mis-
são de fé dos palcos para 
a Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj), 
onde atua como um com-
bativo Deputado Estadual.
 Banda Dom: Uma história 
de esperança
Fundada no Rio de Janei-

ro em 1999, a Banda Dom 
não é apenas um grupo 
musical; é um ministério 
de esperança. Com su-
cessos que tocam a alma, 
como “Tudo é do Pai” e “O 
Céu em Você”, a banda se 
consolidou no cenário ca-
tólico levando uma men-
sagem de amor e conforto 
espiritual. À frente do gru-
po, Fred Pacheco sempre 
utilizou seu talento vocal 
para proclamar valores 
cristãos, inspirando famí-
lias inteiras a renovarem 
sua fé.
 Do Altar para a Tribuna: A 
luta por todos
Se nos palcos a arma de 

Fred é o microfone, na 
Alerj sua ferramenta é o 
trabalho incansável em 
defesa dos mais vulne-
ráveis. Como deputado, 
Fred Pacheco (MOBILIZA) 
tem se destacado por uma 
atuação pautada na ética 
e na defesa da vida.
  Sua atuação parlamentar 
refl ete o compromisso as-
sumido em suas canções. 
Ele preside a Comissão 
da Pessoa com Defi ciên-
cia, onde luta por inclu-
são e acessibilidade, e é 
uma voz ativa na defesa 
das Comunidades Tera-
pêuticas, reforçando seu 
apoio a quem busca recu-

peração e dignidade. Para 
Fred, a política é uma ex-
tensão de sua vocação 
de servir, garantindo que 
a voz das famílias e dos 
cristãos seja ouvida e res-
peitada nas decisões do 
estado.
 Um legado de Fé e Ação
Seja emocionando multi-
dões com a Banda Dom 
ou debatendo leis que 
protegem o cidadão fl umi-
nense, Fred Pacheco pro-
va que é possível unir fé e 
luta. Ele é a prova de que 
homens de fé podem – e 
devem – ocupar espaços 
de poder para trabalhar 
pelo bem comum.

Estado do Rio de Janeiro, 
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Quarto Branco no BBB 26 e 
o limites do entretenimento
Dinâmica psicológica divide opiniões, mobiliza especialistas e levanta 
questionamentos éticos sobre o uso do sofrimento como espetáculo

Bebê de 1 ano é hospitalizada 
após cair da cama com 
carregador preso à cabeça

Queda de helicóptero em Guaratiba 
mata três pilotos no Rio de Janeiro

Uma queda de 
h e l i c ó p t e r o 
na região de 
Guaratiba, na 
Zona Oeste 

do Rio de Janeiro, resul-
tou na morte de três ocu-
pantes na manhã deste 
sábado (17). As vítimas 
foram identifi cadas como 
Sérgio Nunes Miranda, 
Lucas Silva Souza e Die-
go Dantas Lima Morais. 
A aeronave caiu em uma 
área de mata de difí-
cil acesso, mobilizando 
equipes de resgate e au-
toridades aeronáuticas .

Quem eram as vítimas

Sérgio Nunes Miranda era 
major da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) e tinha ampla 
experiência na aviação. 
Além da carreira militar, 
era conhecido por seu 
envolvimento em projetos 

sociais voltados a crianças 
e famílias em situação de 
vulnerabilidade no Rio de 
Janeiro. Nas redes sociais, 
costumava compartilhar 
conteúdos relacionados à 
aviação e à formação de 
novos pilotos .
Lucas Silva Souza, capitão 
do Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado do Rio de 
Janeiro, integrava o Grupa-
mento de Operações Aére-
as (GOA). Reconhecido 
pelo profi ssionalismo, par-
ticipou de diversas missões 
de resgate e salvamento 
aéreo, sendo considerado 
um piloto experiente dentro 
da corporação .
Já Diego Dantas Lima Mo-
rais atuava como instrutor 
de voo civil. Ele trabalhava 
na formação de novos pilo-
tos e tinha atuação regular 
em treinamentos e voos de 
instrução, sendo respeitado 
no meio da aviação civil .

O acidente

Segundo informações 
preliminares, o helicópte-
ro — um Robinson R44 II, 
de prefi xo PS-GJS — caiu 
durante a manhã, em uma 
área de mata fechada. As 
equipes de socorro con-
fi rmaram que os três ocu-
pantes morreram ainda no 
local. O acesso ao ponto 
da queda exigiu apoio es-
pecializado devido à geo-
grafi a da região .

Investigações

As circunstâncias do aci-
dente ainda são desco-
nhecidas. O Centro de 
Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuti-
cos (Cenipa) foi acionado 
e fi cará responsável pela 
apuração das causas da 
queda. Entre os fatores 
que serão analisados es-

tão condições meteoroló-
gicas, situação da aero-
nave e eventuais falhas 
humanas ou mecânicas .

Comoção

A morte dos três pilotos 
gerou grande comoção 
entre colegas de farda, 
profi ssionais da aviação 
e familiares. Instituições 
ligadas à FAB e ao Corpo 
de Bombeiros divulgaram 
notas de pesar, destacan-
do a trajetória profi ssional 
e o compromisso das ví-
timas com a aviação e o 
serviço à sociedade.
As investigações seguem 
em andamento, e novas 
informações devem ser 
divulgadas nos próximos 
dias pelas autoridades 
competentes.

Criança foi socorrida e 
passou por exames; se-
gundo médico, objeto 
atravessou o crânio, mas 
quadro foi controlado
Uma bebê de 1 ano de ida-
de foi levada às pressas 
para um hospital após so-
frer um acidente doméstico 
ao cair da cama com um 
carregador de celular, que 
acabou fi cando preso à 
região da cabeça. O caso 
ocorreu recentemente e 
chamou a atenção para os 
riscos de objetos comuns 
deixados próximos a crian-
ças pequenas.
De acordo com o neuro-
cirurgião Bruno Castro, 
responsável pelo atendi-
mento, a criança passou 
por uma tomografi a, que 
confi rmou que o pino do 
carregador atravessou o 
crânio. Apesar da gravi-
dade do achado, o médi-
co explicou que o exame 
foi fundamental para ava-
liar a extensão da lesão e 
defi nir a conduta médica 
adequada.
A bebê foi estabilizada e 
permaneceu sob acompa-
nhamento especializado. 
Segundo a equipe médica, 
procedimentos como esse 
exigem extremo cuidado, 
já que qualquer tentativa 
de retirada do objeto fora 
de ambiente hospitalar 
poderia agravar o quadro. 
O hospital não divulgou 
detalhes adicionais so-
bre a evolução clínica da 
criança, mas informou que 
todas as medidas de segu-
rança foram adotadas.

Especialistas reforçam 
que, em situações seme-
lhantes, o objeto jamais 
deve ser removido no lo-
cal do acidente, sendo 
essencial o encaminha-
mento imediato ao atendi-
mento de emergência.
O caso reacende o alerta 
sobre acidentes domésti-
cos envolvendo crianças, 
especialmente bebês, que 
estão em fase de desen-
volvimento motor e ainda 
não têm noção de perigo. 
Camas, sofás e superfí-
cies elevadas, quando as-
sociados a objetos rígidos 
ou pontiagudos, represen-
tam risco signifi cativo.
Pediatras e profi ssionais 
de saúde orientam que 
camas não sejam utiliza-
das sem proteção, como 
grades adequadas, e que 
objetos eletrônicos, carre-
gadores, fi os e utensílios 
sejam mantidos fora do 
alcance de crianças.
Acidentes domésticos 
estão entre as principais 
causas de atendimentos 
de emergência pediátrica 
no Brasil. A recomenda-
ção dos especialistas é 
simples, mas decisiva: am-
bientes infantis devem ser 
planejados considerando a 
curiosidade e a imprevisi-
bilidade dos bebês.
O episódio, embora gra-
ve, serve como alerta para 
pais e responsáveis sobre 
a importância da preven-
ção e da supervisão cons-
tante, sobretudo nos pri-
meiros anos de vida.

A estreia do cha-
mado “Quarto 
Branco” no BBB 
26 voltou a co-
locar a saúde 

mental no centro do debate 
público. A dinâmica marca-
da pelo isolamento extremo, 
estímulos mínimos e forte 
pressão psicológica provo-
cou reações intensas dentro 
e fora da casa, reacenden-
do uma pergunta incômoda: 
até que ponto o entreteni-
mento pode avançar sobre 
o território da integridade 
psíquica dos participantes?
Embora o reality show 
seja, por defi nição, um ex-
perimento social mediado 
pelo jogo e pela audiência, 
o Quarto Branco ultrapas-
sa a lógica da convivência 
e entra no campo da priva-
ção sensorial e do estres-
se emocional, elementos 
amplamente estudados 
pela Psicologia como fa-
tores de sofrimento psíqui-
co quando aplicados sem 
controle clínico.

Entre o jogo e o limite 
humano

O confi namento já impõe 

desgaste emocional natu-
ral: vigilância constante, 
privação de privacidade, 
pressão por desempe-
nho e julgamento público 
em tempo real. O Quarto 
Branco intensifi ca esse ce-
nário ao retirar referências 
básicas cor, som, intera-
ção e tempo criando um 
ambiente que pode gerar 
ansiedade intensa, confu-
são mental e sensação de 
perda de controle, mesmo 
em indivíduos emocional-
mente estáveis.
O problema central não 
está apenas na existência 
da dinâmica, mas na bana-
lização do sofrimento psí-
quico como ferramenta de 
engajamento. O desconfor-
to deixa de ser um subpro-
duto do jogo e passa a ser 
o próprio espetáculo.

Saúde mental não é re-
sistência emocional

Um dos discursos mais 
recorrentes nas redes so-
ciais após a exibição da 
dinâmica foi o da “fraque-
za emocional” dos partici-
pantes que demonstraram 
difi culdade em suportar 

a prova. Essa narrativa é 
perigosa. Saúde mental 
não se mede por tolerân-
cia à dor psicológica, e re-
sistir ao isolamento não é 
sinônimo de força, assim 
como pedir para sair não é 
sinal de fragilidade.
Especialistas alertam que 
experiências de privação 
extrema, ainda que tem-
porárias, podem reativar 
traumas, gatilhos emo-
cionais e quadros de an-
siedade, sobretudo em 
um ambiente onde a pes-
soa não tem controle real 
sobre a situação e sabe 
que está sendo observa-
da por milhões.

Responsabilidade da 
produção e da audiência

A emissora afi rma seguir 
protocolos psicológicos e 
oferecer acompanhamen-
to profi ssional aos parti-
cipantes. Ainda assim, a 
existência desses protoco-
los não elimina a necessi-
dade de uma refl exão éti-
ca mais profunda:
o que se ganha ao subme-
ter pessoas a experiências 
que simulam sofrimento 

psíquico extremo?
A audiência também ocu-
pa papel central nesse 
debate. Ao transformar 
cenas de colapso emocio-
nal em memes, torcida ou 
entretenimento, corre-se o 
risco de normalizar a vio-
lência psicológica simbóli-
ca, reforçando uma cultura 

que só valida o sofrimento 
quando ele gera audiên-
cia.

O que o Quarto Branco 
revela sobre nós

Mais do que falar sobre 
os participantes, o Quarto 
Branco do BBB 26 revela 

muito sobre a sociedade 
que o consome. Vivemos 
em um tempo que defen-
de a saúde mental no dis-
curso, mas aplaude sua 
violação quando ela vem 
embalada como “prova”, 
“dinâmica” ou “jogo”.

Estado do Rio de Janeiro, 
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Secretaria de Desenvolvimento Econômico de 
Cardoso Moreira fortalece parceria com o SEBRAE

Gestão de Canelinha traz Castração 
Gratuita para Paraíba do Sul

A gestão municipal 
de Cardoso Mo-
reira segue in-
vestindo forte no 
crescimento eco-

nômico e no apoio a quem 
gera renda na cidade. Nesta 
terça-feira (13), a Secreta-
ria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico deu 
mais um passo importante 
ao receber a equipe do SE-
BRAE (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas), reafi rmando o 
compromisso com o forta-
lecimento do empreendedo-
rismo na região.
 O encontro estratégico 
reuniu nomes de peso, in-
cluindo o Secretário Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico, Elias Rocha 
Gonçalves, e representan-
tes do SEBRAE: o Coor-
denador Regional Guilher-
me Reche e os Analistas 
de Negócios Alípio Guima-
rães de Carvalho e Danie-
le Lemos Moreno.
 Capacitação para servir 
melhor
A reunião não fi cou apenas 
no papel. A equipe da pre-
feitura está participando de 
um treinamento intensivo 
de capacitação, com du-

ração de dois dias, focado 
em aprimorar o atendimen-
to à população. O objetivo 
da Secretaria é claro: ofe-
recer um serviço cada vez 
mais ágil, efi ciente e huma-
nizado para os empreen-
dedores do município.
 Sala do Empreendedor: O 
braço direito do empresário
Essa iniciativa visa turbi-
nar a Sala do Empreen-
dedor, que se consolida 
como um centro essencial 
de serviços para a econo-
mia local. Entre os atendi-
mentos oferecidos que fa-
cilitam a vida do cidadão, 
destacam-se:
 Formalização do Micro-
empreendedor Individual 
(MEI);
 Alterações cadastrais e 
baixa de CNPJ;
 Emissão do DAS e De-
claração Anual de Fatura-
mento.
 Com ações como esta, a 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico de-
monstra que “mais apoio, 
orientação e incentivo” 
não são apenas palavras, 
mas a base para movi-
mentar a economia e ge-
rar oportunidades em Car-
doso Moreira.

A gestão do prefeito Júlio 
Canelinha marca mais um 
golaço em prol da saúde pú-
blica e do bem-estar animal 
na cidade. Demonstrando 
sensibilidade e efi ciência ad-
ministrativa, a Prefeitura de 
Paraíba do Sul, em parceria 
com o Governo do Estado 
do Rio de Janeiro, trouxe 

para o município a Cara-
vana FAA PET, oferecendo 
serviços de castração gra-
tuita para cães e gatos.
 A iniciativa, que acontece 
na Praça Garcia, reforça 
o excelente trabalho que 
vem sendo desenvolvido 
pelo executivo municipal, 
que entende que cuidar 

dos animais é também 
cuidar das famílias sul-pa-
raibanas e do controle de 
zoonoses.
 Serviço de Excelência 
para a População
A campanha acontece 
entre os dias 13 e 23 de 
janeiro (exceto sábados 
e domingos), sempre das 

08h às 11h. Para garantir 
a organização e o conforto 
de todos, o atendimento é 
realizado mediante agen-
damento prévio.
 A prefeitura alerta para as 
regras importantes visan-
do a segurança dos proce-
dimentos:
 O serviço é destinado a 

animais com peso de até 
20kg.
 Não serão realizados pro-
cedimentos em animais 
das raças American Bully 
e Yorkshire.
 Como Participar
Os moradores interessa-
dos devem realizar o ca-
dastro através do WhatsA-

pp: (21) 96777-1103.
 Com ações práticas e par-
cerias estratégicas como 
esta, a administração de 
Júlio Canelinha reafi rma 
seu compromisso de tra-
balhar por uma cidade me-
lhor para todos, inclusive 
para os nossos amigos de 
quatro patas.

Estado do Rio de Janeiro, 
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Projeto “Respeitar e Amar”: Sob 
a liderança de Viviane Carvalho

Metas estratégicas impulsionam empreendedoras 
em um cenário de desafios e oportunidades

 Liderado por especialista em Gestão Pública, projeto une conhecimento técnico e acolhimento 
humano para combater a violência e apoiar mães atípicas em todo o estado

Em um cenário 
onde os índi-
ces de violên-
cia contra a 
mulher ainda 

apresentam números 
alarmantes no estado do 
Rio de Janeiro, uma ini-
ciativa tem se destacado 
por transformar a dor em 
luta e o silêncio em voz: o 
Projeto Respeitar e Amar. 
Idealizado e liderado por 
Viviane Carvalho, o pro-
jeto não apenas ofere-
ce suporte às vítimas de 
violência, mas também 
lança um olhar pioneiro 
e necessário sobre as 
“mães atípicas”, mulhe-
res que enfrentam uma 
sobrecarga invisível na 
criação de fi lhos com de-
fi ciência.  

 Liderança com Propósi-
to e Expertise

 A força motriz do projeto 
reside na qualifi cação e na 
história de vida de sua au-
tora. Aos 38 anos, Viviane 
Carvalho é uma referência 
técnica e humana. Forma-
da em Direito e Adminis-
tração, com Pós-Gradua-
ção em Gestão Pública e 
atualmente mestranda em 
Controladoria e Gestão 
Pública, Viviane dedica 
sua vida à causa feminina 
desde os 16 anos.  
 Segundo a fundadora, a 

base do trabalho é a união 
entre a expertise técnica e 
o propósito de vida. “Res-
peitar não é uma opção, é 
uma forma de amar”, afi r-
ma Viviane, que há mais 
de uma década atua no 
acolhimento de mulheres, 
ajudando a reescrever his-
tórias que pareciam mar-
cadas apenas pela dor.  

 Uma Rede de Apoio 
Abrangente

 O “Respeitar e Amar” atua 
em diversas frentes para 
garantir que a mulher co-
nheça seus direitos e rom-
pa o ciclo da violência. O 
projeto combate não ape-
nas a violência física, mas 
também a psicológica, 
moral, sexual, patrimonial, 
institucional e a chamada 
“violência capacitista”.  

 Para alcançar seu públi-
co, o projeto realiza:

 Caminhadas de Esclareci-
mento: Ações em espaços 
públicos para divulgar leis 
como a Maria da Penha e 
a Lei do Feminicídio.  
 Caravanas de Conscienti-
zação: Atividades em co-
munidades com viés edu-
cativo e cultural.  
 Atendimento Digital: Su-
porte jurídico e psicológico 
online, garantindo orienta-
ção segura e acessível.  

 Rodas de Conversa: En-
contros para fortaleci-
mento coletivo e troca de 
experiências.  

 O Olhar para as Mães 
Atípicas

 Um dos grandes diferen-
ciais do trabalho de Vivia-
ne Carvalho é a inclusão 
das mães atípicas no cen-
tro do debate sobre direitos 
e violência. O projeto iden-

tifi ca que essas mulheres, 
que criam fi lhos com de-
senvolvimento atípico ou 
necessidades específi cas 
(como o TEA), enfrentam 
desafi os singulares: so-
lidão, isolamento social, 
sobrecarga emocional e a 
luta constante por terapias 
e inclusão.  
 O “Respeitar e Amar” en-
tende que a sobrecarga 
invisível e o abandono 
afetivo sofrido por muitas 

dessas mães também são 
formas de violência que 
precisam ser combatidas 
com uma rede de apoio 
sólida e políticas de inclu-
são.  

 Como Participar

 O projeto convoca a socie-
dade fl uminense a ser mul-
tiplicadora dessa causa. A 
missão é orientar, apoiar e 
encaminhar vítimas, pro-

movendo caminhos reais 
de transformação.  
 Para entrar em contato, 
buscar apoio ou conhecer 
a agenda de ações:
 Instagram: @RESPEITA-
REAMAROFICIAL
 Telefone/WhatsApp: (21) 
96866-9470.  
 Como destaca Viviane 
Carvalho, o objetivo fi nal 
é claro: “Construir uma so-
ciedade mais justa, inclusi-
va e livre de violência”.

Planejamento, visão de lon-
go prazo e fortalecimento de 
redes se consolidam como 
pilares do empreendedoris-
mo feminino no Brasil
Defi nir metas deixou de ser 
apenas um exercício de mo-
tivação pessoal e passou a 
ocupar um lugar central na 
estratégia das mulheres em-
preendedoras. Em um am-
biente econômico marcado 
por instabilidade, juros ele-
vados e mudanças rápidas 
no consumo, mulheres que 
lideram negócios vêm apos-
tando cada vez mais em pla-
nejamento estruturado, me-
tas mensuráveis e decisões 
orientadas por dados para 
garantir crescimento susten-
tável.
Segundo especialistas em 
gestão e empreendedoris-
mo, a diferença entre empre-
ender para sobreviver e em-
preender para crescer está 
na capacidade de transfor-
mar objetivos em estratégia.
Metas que vão além do fatu-
ramento
Para mulheres empreende-
doras, estabelecer metas 
não signifi ca apenas aumen-
tar vendas. As metas estraté-
gicas mais recorrentes hoje 
envolvem:
•Organização fi nanceira, 
com controle de fl uxo de cai-
xa e redução de riscos
•Posicionamento de marca, 
fortalecendo autoridade e di-
ferenciação no mercado

•Gestão do tempo, equili-
brando vida pessoal e em-
presarial
•Escala e sustentabilidade, 
com crescimento planejado 
e não improvisado
•Formação de liderança, pre-
parando equipes e sucessão
“O erro mais comum é traba-
lhar muito sem direção cla-
ra. Meta sem estratégia vira 
frustração; estratégia sem 
meta vira estagnação”, ava-
liam consultores do setor.
O desafi o estrutural do em-
preendedorismo feminino
Apesar dos avanços, mulhe-
res ainda enfrentam desi-
gualdade de acesso a crédi-
to, redes de negócios menos 
consolidadas e sobrecarga 
de funções. Por isso, metas 
estratégicas precisam consi-
derar a realidade concreta de 
quem empreende e não mo-
delos idealizados.
Nesse contexto, ganha força 
a ideia de planejamento re-
alista, com metas possíveis, 
prazos ajustáveis e indicado-
res que permitam correções 
ao longo do caminho.

Planejamento como 
ferramenta de autonomia

Defi nir metas estratégicas 
também é um exercício de 
autonomia. Mulheres que 
planejam passam a decidir 
com mais clareza:
•onde investir,
•o que cortar,

•quando crescer,
• e quando pausar.

Mais do que crescimento fi -
nanceiro, as metas funcio-
nam como instrumento de 
proteção emocional e econô-
mica, reduzindo improvisos e 
aumentando a previsibilidade 
do negócio.

Redes fortalecem resultados

Outro ponto destacado por 
especialistas é a importância 
do ambiente coletivo. Empre-
endedoras que participam de 
redes, associações e fóruns 
de troca tendem a:
• acessar mais oportunida-
des,
• tomar decisões mais segu-
ras,
• e avançar com maior con-
sistência.

É nesse cenário que entida-
des como o CMEC (Conse-
lho da Mulher Empreende-
dora e da Cultura) ganham 
relevância, ao promover 
capacitação, networking e 
protagonismo feminino nos 
negócios locais.

Convite especial

Workshop: Metas Estratégi-
cas para Mulheres Empreen-
dedoras
31 de janeiro
Horário: a confi rmar
Local: ACENIL – Nilópolis

O CMEC Nilópolis convida 
mulheres empreendedoras, 
líderes e profi ssionais que 
desejam crescer com plane-
jamento e clareza para um 
workshop prático sobre me-
tas estratégicas, tomada de 

decisão e posicionamento 
empresarial.

Um encontro para quem quer 
sair do improviso e assumir o 
controle do próprio negócio.

Vagas limitadas.
Fortaleça sua estratégia, 
amplie sua rede e transforme 
metas em resultados.

Empreender com método é 
empreender com poder.

Estado do Rio de Janeiro, 
19 de janeiro de 20266 MULHERES



Carnaval 2026: Rio de Janeiro 
abre a temporada da folia
Com 3 dias de Grupo Especial e megablocos nas ruas” o Carnaval 
2026 cai ofi cialmente nos dias 16, 17 e 18 de fevereiro

O governo fede-
ral confirmou 
os dias 16 e 
17 como pon-
to facultativo, 

com a quarta-feira (18) va-
lendo até as 14h.
 2. A Novidade na Sapucaí: 
Grupo Especial em 3 Dias
 Pelo segundo ano conse-
cutivo, os desfiles do Gru-
po Especial serão divididos 
em três noites (Domingo, 
Segunda e Terça), em vez 
das tradicionais duas. Isso 
visa diminuir o cansaço do 
público e dar mais visibili-
dade às escolas.
 Programação e Enredos do 
Grupo Especial:
 Domingo (15/02):
 Acadêmicos de Niterói 
(Abre o desfile, campeã da 
Série Ouro 2025) – Enredo: 
“Do Alto do Mulungu Surge 
a Esperança: Lula, o Operá-
rio do Brasil”.
 Imperatriz Leopoldinense 
– Enredo: “Camaleônico” 
(Homenagem a Ney Mato-
grosso).
 Portela – Enredo: “O Misté-
rio do Príncipe do Bará”.
 Estação Primeira de Man-
gueira – Enredo: “Mestre 
Sacaca do Encanto Tucuju 
– O Guardião da Amazônia 
Negra”.
 Segunda-feira (16/02):

 Mocidade Independente – 
Enredo: “Rita Lee, a Padro-
eira da Liberdade”.
 Beija-Flor de Nilópolis – 
Enredo: “Bembé do Mer-
cado” (sobre a celebração 
afro-brasileira na Bahia).
 Viradouro – Enredo: “Pra 
Cima, Ciça” (Homenagem 
ao Mestre Ciça).
 Unidos da Tijuca – Enredo: 

“Carolina Maria de Jesus”.
 Terça-feira (17/02):
 Paraíso do Tuiuti – Enredo: 
“Lonã Ifá Lukumi”.
 Unidos de Vila Isabel – En-
redo: “Macumbembê, Sam-
borembá”.
 Grande Rio – Enredo: “A 
Nação do Mangue”.
 Salgueiro – Enredo: “A de-
lirante jornada carnavales-

ca...”.
 3. Série Ouro (Acesso)
 Os desfiles da Série Ouro 
acontecem na sexta-feira 
(13/02) e sábado (14/02). 
Destaques para escolas 
tradicionais como Estácio 
de Sá, Império Serrano e 
São Clemente buscando o 
retorno à elite.
 4. Carnaval de Rua: Blocos 

Já Começaram
 Calendário: A Riotur di-
vulgou o calendário oficial 
com 462 desfiles de blocos.
 Início: A temporada oficial 
de pré-carnaval começa 
hoje, 17 de janeiro, e vai 
até 22 de fevereiro (pós-
-carnaval).
 Megablocos: O Centro do 
Rio continua sendo o pal-

co principal, concentrando 
135 desfiles, incluindo os 
tradicionais megablocos.
 5. Mudanças no Julgamen-
to (LIESA)
 Para 2026, a LIESA imple-
mentou mudanças técnicas 
importantes para dar mais 
transparência:
 Mais Jurados: O número de 
julgadores subiu para 54 (6 
por quesito), um aumento 
de 18 pessoas em relação 
a 2025.
 Novas Cabines: As cabines 
de julgamento foram re-
posicionadas para garantir 
ângulos de visão comple-
mentares (pares e ímpa-
res).
 Dica de Serviço para o Lei-
tor:
 Ingressos: Ainda há dispo-
nibilidade para arquiban-
cadas e frisas para os des-
files de Domingo e Terça. 
Segunda-feira (dia da atual 
campeã, Beija-Flor, e de 
escolas populares como a 
Mocidade) costuma esgo-
tar mais rápido.
 App Oficial: A Riotur reco-
menda o uso de aplicativos 
de transporte devido aos 
bloqueios no Centro que 
começam já neste fim de 
semana para os blocos.

A Imperatriz Leopoldinense, 
uma das mais tradicionais 
escolas de samba do Rio, 
pegou os fãs de surpresa e 
agitou as redes sociais ao 
anunciar um evento que 
promete ser histórico. A 
agremiação de Ramos reve-
lou que realizará um show 
inédito em parceria com um 
dos maiores ícones da Mú-
sica Popular Brasileira: Ney 
Matogrosso.
 A expectati va é alta para ver 
a fusão da performance cê-
nica e vocal de Ney com a 
bateria e a comunidade da 
“Rainha de Ramos”.

 Vendas começam hoje

Segundo o comunicado ofi -
cial divulgado nas redes da 
escola, a abertura das ven-
das para este espetáculo 

acontece hoje, pontualmen-
te às 16 horas.
 A diretoria da escola reco-
menda que os interessa-
dos fiquem atentos, pois, 
dada a magnitude do en-
contro entre o artista e a 
escola, a procura por in-
gressos deve ser intensa e 
os bilhetes podem se es-
gotar rapidamente.

 Serviço:

 Evento: Show inédito Ney 
Matogrosso + Imperatriz Le-
opoldinense
 Início das vendas: Hoje, às 
16h
 Onde comprar: (Sugerimos 
verifi car o link na bio do Ins-
tagram ofi cial @imperatri-
zleopoldinenseofi cial ou no 
site da bilheteria parceira).

Imperatriz Leopoldinense anuncia início das 
vendas para show inédito com Ney Matogrosso

O Rugido do Leão: Estácio de Sá 
reafi rma sua majestade na Sapucaí 
com a força de sua comunidade
Falar de Carnaval é, obrigatoria-
mente, falar do G.R.E.S. Estácio 
de Sá. Conhecida como o “Ber-
ço do Samba”, a primeira escola 
de samba do Brasil (fundada em 
1927) carrega não apenas um 
pavilhão, mas a responsabilida-
de histórica de ter moldado o 
que conhecemos hoje como o 
maior espetáculo da Terra.
 Mas uma escola de samba não 
é feita apenas de história; ela é 
feita de gente. É o suor, a devo-
ção e a alegria de seus compo-
nentes que fazem o Leão rugir 
mais alto na Avenida.

 A Alegria de quem faz o samba

 Nos ensaios e apresentações 
que antecedem a folia, fi guras 
emblemáti cas da nossa socie-

dade mostram que o amor pelo 
pavilhão vermelho e branco não 
tem limites. É o caso do querido 
amigo e personalidade respeita-
da, Pai Cláudio (@paiclaudiorj).
 Flagrado pelas lentes do Cone-
xão Rio News em plena Mar-
quês de Sapucaí, Pai Cláudio 
personifi ca a alma do estacia-
no. De braços abertos, com sor-
riso no rosto e vesti ndo as cores 
da agremiação, ele representa 
a energia vital que pulsa na es-
cola. Sua presença na avenida é 
um lembrete de que o samba é, 
acima de tudo, um ato de fé, ce-
lebração e pertencimento.
 A Estácio de Sá segue fi rme em 
sua preparação, unindo a tradi-
ção de ser a pioneira com a vibra-
ção incansável de componentes 
apaixonados como Pai Cláudio.
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A “Jóia” e o “Mago”: Rayan e 
Coutinho dão show no Carioca

Gracias, Pirata”: O Legado Imortal de Pablo Vegetti com 
a Cruz de MaltaCom 60 gols e uma liderança incansável

Sob a batuta de Philippe Coutinho e com noite iluminada do garoto Rayan, o 
Gigante da Colina supera expulsão e vence o Maricá por 4 a 2 em São Januário

Brilho Brasileiro
Hugo Calderano Avança à Semifi nal 
do WTT Star Contender

Se a torcida vascaína 
esperava um sinal de 
esperança para 2026, 
ele veio em dose 
dupla na noite des-

ta quinta-feira. Na estreia do 
Campeonato Carioca, o Vasco 
da Gama não apenas venceu, 
mas convenceu, transforman-
do a parti da contra o Maricá 
em um verdadeiro palco para 
o encontro de gerações entre 
a promessa Rayan e o ídolo 
Philippe Couti nho.
 A Noite do “Fica, Rayan”
 O grande nome da parti da 
foi, sem dúvidas, o jovem 
Rayan. Alvo de fortes sonda-
gens do futebol inglês (Bour-
nemouth), o atacante entrou 
em campo como se quisesse 
deixar uma últi ma – ou quem 
sabe, uma nova – impressão 
marcante.
 Foram dois gols decisivos. O 
primeiro, logo no início, mos-
trando oportunismo de cen-
troavante nato. O segundo, 
já na etapa fi nal, foi o gol do 
alívio e da técnica. A atuação 
de gala fez as arquibancadas 
de São Januário uníssono 
pedirem: “Fica, Rayan!”. O 
técnico Fernando Diniz, em 
coleti va, reforçou o coro: 
“Se fosse meu fi lho, não saía 
agora. Ele merece o Vasco e 
o Vasco merece ele”.
 A Maestria do Pequeno Mágico

 Enquanto Rayan trazia a ex-
plosão fí sica, Philippe Couti -
nho trouxe a magia. O camisa 
11 foi o cérebro da equipe. 
Além de ditar o ritmo do 
meio-campo, Couti nho dei-
xou sua marca com um go-
laço: recebeu na entrada 
da área, limpou a marcação 
com aquela categoria que o 
mundo conhece e chapou a 
bola no canto, sem chances 
para o goleiro.
 Couti nho não foi apenas 
técnico; foi líder. Mesmo 
quando o Vasco fi cou com 
um jogador a menos (após a 
expulsão de Lucas Piton), foi 
a experiência do meia que 
manteve o ti me organizado 
para buscar a vitória elásti ca.
 Resiliência Cruzmalti na
 O placar de 4 a 2 (com Car-
los Cuesta fechando a conta) 
mostrou um Vasco resiliente. 
Jogar boa parte do tempo 
com 10 homens e ainda as-
sim manter o ímpeto ofensi-
vo é um sinal claro do dedo 
do técnico Fernando Diniz, 
que aposta na mistura da ju-
ventude da base com a expe-
riência de seus craques.
 O Vasco sai de campo líder 
do seu grupo e, mais impor-
tante, com a torcida reco-
nectada com seus ídolos – o 
que acabou de nascer e o 
que voltou para reinar.

O tênis de mesa brasileiro tem 
um nome que brilha cada vez 
mais forte no cenário interna-
cional. Com uma atuação de 
gala, Hugo Calderano garan-
ti u sua classifi cação para a se-
mifi nal do presti giado torneio 
WTT Star Contender.
A imagem que marca este mo-
mento captura a intensidade e 
o foco do atleta durante a par-
ti da. Com o uniforme verde 
do Brasil, Calderano aparece 
em pleno movimento, com o 
olhar fi xo na bola, demons-
trando a concentração e a téc-
nica apurada que o colocam 
entre os melhores do mundo. 
A expressão de esforço em 
seu rosto refl ete a dureza dos 
confrontos em um torneio que 
reúne a elite da modalidade.

Avançar à semifi nal de um 
WTT Star Contender não é 
para qualquer um. A compe-
ti ção é conhecida pelo seu al-
tí ssimo nível técnico, e a pre-
sença de Calderano entre os 
quatro melhores reafi rma sua 
posição como um dos prin-
cipais atletas do planeta. A 
cada vitória, ele consolida seu 
nome na história do esporte 
nacional e inspira uma nova 
geração de mesatenistas.
Agora, a torcida brasileira 
fi ca na expectati va para o 
próximo desafi o. Com a con-
fi ança em alta e o jogo fl uin-
do, Hugo Calderano segue 
fi rme em busca de mais um 
tí tulo expressivo para sua 
carreira e para o Brasil.

Existem jogadores que pas-
sam por um clube, e existem 
jogadores que encarnam o 
clube. Pablo Vegetti   perten-
ce, indiscuti velmente, ao se-
gundo grupo. A imagem que 
circula entre a torcida hoje 
não é apenas um compilado 
de estatí sti cas, mas o ates-
tado de uma passagem his-
tórica de quem honrou cada 
minuto em campo.
Uma Máquina de Gols
Os números falam por si, 
mas a entrega do “Pirata” foi 
muito além deles. Em 141 jo-
gos disputados com a camisa 
do Gigante da Colina, Vegetti   
balançou as redes 60 vezes 
e contribuiu com 7 assistên-
cias. Uma média de respeito 
que o colocou no panteão 
dos grandes arti lheiros do 
futebol brasileiro nos últi -
mos anos.
Quebrando Recordes e Em-
pilhando Arti lharias
A trajetória de Vegetti   foi 
marcada por conquistas indi-
viduais que impulsionaram o 
coleti vo. O atacante se con-
sagrou como:
Arti lheiro da Copa do Brasil 
2024;
Arti lheiro do Cariocão 2025;
Arti lheiro do Brasil na tem-
porada 2025.
Além dos troféus de arti -
lharia, ele alcançou marcas 
históricas para o clube: tor-
nou-se o segundo maior ar-
ti lheiro estrangeiro da histó-
ria do Vasco e o estrangeiro 
com mais gols pelo Vasco em 
Brasileirões.
O Capitão que a Colina Pre-
cisava

Mais do que os gols, fi ca o 
agradecimento pela postu-
ra. A comemoração tapando 
o olho, o espírito de luta e a 
braçadeira de capitão usada 

com autoridade fi zeram de 
Vegetti   uma referência para 
os mais jovens e um ídolo 
para a arquibancada.
O “Gracias, Vegetti  ” estam-

pado na imagem resume o 
senti mento de milhões de 
vascaínos: obrigado pela 
raça, pelos gols e por enten-
der o peso dessa camisa
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Notas do Enem e como estudar 
em 2026 para os vestibulares
Entender a nota, 

corrigir rotas e 
montar uma estra-
tégia realista são 
os primeiros pas-

sos para transformar 2026 
em ano de aprovação

Com a divulgação das no-
tas do Enem, milhares de 
estudantes entram em uma 
fase decisiva: interpretar o 
desempenho, lidar com frus-
trações ou confi rmações e, 
principalmente, planejar os 
próximos passos para os 
vestibulares de 2026. Mais 
do que o número fi nal, o re-
sultado do exame funciona 
como um diagnóstico e quem 
sabe usá-lo a favor sai na 
frente.

O que a nota do Enem real-
mente diz sobre você

A nota do Enem não mede 
apenas conhecimento, mas 
também:
•Capacidade de leitura e in-
terpretação
•Resistência física e emocio-
nal em prova longa
•Estratégia de resolução de 
questões
•Treinamento prévio no mo-
delo do exame

Por isso, dois alunos com o 
mesmo nível de conteúdo 
podem ter resultados muito 
diferentes. Antes de pensar 
em “fui mal” ou “fui bem”, o 
ideal é analisar por área:
•Linguagens
•Ciências Humanas
•Ciências da Natureza
•Matemática

•Redação

Identifi car onde estão os gar-
galos reais é essencial para 
não repetir erros em 2026.

Vestibulares em 2026: o que 
esperar

Para 2026, a tendência é de:
•Provas mais interpretativas, 
com menos decoreba
•Forte cobrança de atualida-
des, temas sociais e leitura 
crítica
•Redações cada vez mais 
exigentes em argumentação 
e repertório
•Bancas como UERJ, Fu-
vest, FCC e FGV mantendo 
alto nível de rigor

Isso exige um estudo mais 
inteligente e menos baseado 
em volume.

Como estudar em 2026 de 
forma estratégica

1. Estudo guiado por diag-
nóstico
Não estude tudo de novo do 
zero. Use sua nota do Enem 
para identifi car:
•Conteúdos que precisam de 
base
•Conteúdos que precisam 
apenas de treino
•Conteúdos que já estão con-
solidados
2. Questões desde o início
Teoria sem prática não fi xa. 
Resolva questões:
•Logo após estudar o conte-
údo
•Em blocos semanais
•Simulando tempo real de 
prova

3. Redação é prioridade ab-
soluta
A redação pode decidir uma 
aprovação. Em 2026:
•Treine toda semana
•Aprenda estrutura antes de 
repertório
•Faça correções detalhadas
4. Rotina possível, não idea-
lizada
O maior erro é montar um 
plano impossível. O melhor 
cronograma é aquele que:
•Cabe na sua vida real
•Respeita cansaço e limites
•É mantido com constância

5. Saúde mental também é 
método
Sem descanso, não há rendi-
mento. Estudar bem envolve:
•Pausas
•Sono regulado
•Organização emocional

Enem não é o fi m é o começo
Para quem não alcançou 
a nota desejada, o Enem 
não representa fracasso, 
mas ponto de partida. Mui-
tos aprovados em grandes 
universidades passaram por 
uma ou mais tentativas até 
ajustar método, maturidade e 
estratégia.

2026 não é sobre estudar 
mais.
É sobre estudar melhor.

Quer estudar com método, 
acompanhamento e resulta-
do real?
Estão abertas as turmas do 
nosso Curso Preparatório 
Aplicativo 
Aulas presenciais focadas 
em vestibular e Enem

Aplicativo com conteúdos 
organizados, simulados e 
acompanhamento
Material estratégico, projetos 
e simulados
Metodologia pensada para 

jovens e adultos
Comunidade, rotina e supor-
te de verdade
Matrícula com benefícios ex-
clusivos (incluindo material e 
projetos).

Vagas limitadas chame seus 
amigos e venha estudar com 
quem leva sua aprovação a 
sério.
Seu 2026 começa agora.
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“Qualquer tipo de violência 
  contra a mulher é CRIME!”

VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA

VIOLÊNCIA FÍSICA

VIOLÊNCIA MORAL 

VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL

VIOLÊNCIA POR SOBRECARGA INVISÍVEL

VIOLÊNCIA JURÍDICA

VIOLÊNCIA CAPACITISTA

VIOLÊNCIA PATRIMONIAL

VIOLÊNCIA SEXUAL 

P R O J E T O

RESPEITAR     AMAR

Autora do Projeto: Viviane Carvalho 
Autora do Projeto: Viviane Carvalho 

Autora do Projeto: Viviane Carvalho 

Instituto Observatório da mulher Fluminense

Direitos da Mulher
 Resumo das principais leis de proteção à mulher, incluindo:
•Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006);
•Lei do Feminicídio (Lei nº 13.104/2015);
•Lei do 'Não é Não' (Lei nº 14.786/2023).

Canais de Denúncia 
,•Disque 180 (Central de Atendimento à Mulher);

•Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAMs)
•Ministério Público, CREAS e CRAS.

Mães Atípicas e Direitos Especiais
•Lei Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa 
  com TEA (Lei nº 12.764/2012);
•Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
  LBI (Lei nº 13.146/2015);
•ECA - Estatuto da Criança e Adolescente (Lei nº 8.069/1990).

rede de apoio e serviços
•Disque 100 - Direitos Humanos
•CAPS / SUS - Apoio Psicológico e Psiquiátrico
•Defensória Pública - Orientação e Assistência Jurídica Gratuita
•Escolas e Secretárias de Educação.

Respeitar e Amar é transformar a dor em luta, o silêncio em voz e
a vulnerabilidade em força coletiva. Conhecer seus direitos é o 
primeiro passo para quebrar barreiras e construir uma sociedade 
mais justa, inclusiva e livre de violência.

“RESPEITAR não é uma opção, é uma forma de AMAR”

Conheça Seus Direitos e 
Caminhos de Apoio.

 “Sou Viviane Carvalho, 38 anos, uma profissional que une 
conhecimento técnico e paixão pela causa. Minha base é sólida: 
sou formada em Direito e Administração, tenho Pós-Graduação em 
      Gestão Pública e sou Mestranda em Controladoria e Gestão Pública.
Desde os 16 anos, dedico minha vida a ouvir e lutar contra 
a violência que atinge inúmeras mulheres. Há mais de uma década, 
meu trabalho é acolher e transformar essa dolorosa realidade.
     Recentemente, meu campo de escuta se ampliou para as mães atípicas, 
que enfrentam o abandono e novas formas de dor social. Dessa união de 
expertise e propósito nasceu o Projeto Respeitar e Amar, uma rede movida 
pelo amor, pela união e pelo conhecimento para reescrever histórias.
     Venha caminhar conosco. Juntos, espalhamos respeito e amor e 
construímos a mudança!”

1. Caminhadas de Esclarecimento: Ações em espaços públicos voltadas à divulgação 
de leis, direitos e informações sobre a violência contra a mulher;
2. Caravanas de Conscientização: Atividades em comunidades urbanas com apoio 

recreativo, cultural e educativo, promovendo diálogo e empatia;
3. Atendimento Digital: Suporte jurídico e psicológico online para mulheres que 

buscam ajuda, acolhimento e orientação segura;
4. Rodas de Conversa e Entrevistas: Encontros com Viviane Carvalho e 

convidados, profissionais, especialistas e mulheres inspiradoras, para troca de 
experiências, fortalecimento coletivo e incentivo à superação.

etapas do Projeto  

 Ações em espaços públicos voltadas à divulgação 

AcolhemVozes  QueInstituto 

AcolhemVozes  Que

I n s t i t u t o  
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Objetivo
O Projeto Respeitar e Amar tem como missão orientar, apoiar e encaminhar 

mulheres vítimas de qualquer tipo de violência, incluindo mães atípicas que 
enfrentam abandono, sobrecarga e falta de compreensão. Nosso propósito é 
promover acolhimento, fortalecimento e caminhos reais de transformação.

Justificativa
             A violência contra a mulher permanece sendo um grave problema social, 
manifestando-se de diversas formas:

Grande parte das vítimas ainda desconhece seus direitos, especialmente 
os assegurados pela Lei Maria da Penha, criada para garantir proteção integral à 
mulher. O projeto também dedica atenção especial às mães atípicas, que além dos 
desafios do cuidado diário, convivem com o abandono afetivo e a falta de apoio 
emocional e social.

RESPEITAR    AMAR
P R O J E T O

RESPEITAR    AMAR
P R O J E T O

Entenda o propositoEntenda o proposito
 Ajudar o próximo é um ato de cidadania, podendo contribuir em qualquer 
lugar e a qualquer hora.

rotina desafiadorarotina desafiadora

Lidam com necessidades que exigem atenção especial.

LUTA POR DIREITOSLUTA POR DIREITOS

A mãe atípica precisa lutar ativamente para garantir 
direitos básicos.

PRECONCEITO E ESTIGMAPRECONCEITO E ESTIGMA

Enfrentam preconceitos e olhares julgadores da 
sociedade.

~
SOLIDAO E ISOLAMENTOSOLIDAO E ISOLAMENTO

A intensidade da rotina pode levar ao isolamento social.

SOBRECARGA EMOCIONALSOBRECARGA EMOCIONAL

Podem experimentar sentimentos como luto ao se 
depararem com a realidade do filho.

seja um multiplicadorseja um multiplicador

 Para a expansão do nosso projeto, incentivamos cada pessoa a multiplicar 
essa iniciativa. A força do nosso projeto reside no apoio mútuo, onde a interação 
com nossas publicações, ações e eventos, é fundamental. Lembre-se: o poder de 
alcançar mais corações está diretamente ligado à nossa colaboração.

participe dos eventosparticipe dos eventos

 Compareça às ações e convide amigos para nossos eventos e nos ajude a 
divulgar  o projeto.

CRIAR UMA GRANDE REDE DE APOIO E PARCEIROS DO BEM.nossa META

divulgue o projetodivulgue o projeto

 Apresente o projeto em conversas do dia a dia, cadastre pessoas 
interessadas no grupo do projeto, compartilhe os contatos e redes sociais oficiais, 
para que mais pessoas conheçam e participem e convide parentes, amigos ou 
parceiros que possam somar esforços.

i

nossa METAnossa META

~

 tem como missão orientar, apoiar e encaminhar 

RESPEITAR    AMARRESPEITAR    AMARRESPEITAR    AMARRESPEITAR    AMAR
A dura realidade: 
    violência contra a mulher atinge índices 
alarmantes no Rio de Janeiro, um retrato 
de todo país.

MÃES ATÍPICAS: 
   

“Precisamos criar uma rede de amor e 
apoio às mães atípicas.”

Autora do Projeto: Viviane Carvalho 

Quem São:
 Mães atípicas são aquelas que, por um amor 
incondicional, criam filhos com desenvolvimento atípico ou 
necessidades específicas. Elas enfrentam uma realidade de 
desafios singulares, como a sobrecarga diária, o estigma 
social e a luta constante por inclusão, direitos e acesso a 
terapias adequadas para seus filhos.
Elas são a força, a resiliência e a voz dessa jornada.

Desafios  enfrentados pel as mães atípicas:
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Registros Vitimas

Gráfico 1 – Registros de ocorrências distintos e mulheres vítimas – estado do Rio de Janeiro – 
2014 a 2023 (números absolutos)

Fonte: Elaborado pelo ISP com base em dados da SEPOL.

Gráfico 2 – Formas de violência nos registros de ocorrências – estado do Rio de Janeiro – 
2014 a 2023 (valores percentuais)

Fonte: Elaborado pelo ISP com base em dados da SEPOL.
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Violência Física
Violência Moral

Violência Patrimonial
Violência Psicológica

Violência Sexual

VIOLÊNCIA CAPACITISTAVIOLÊNCIA CAPACITISTA VIOLÊNCIA FÍSICAVIOLÊNCIA FÍSICAVIOLÊNCIA FÍSICAVIOLÊNCIA FÍSICA

VIOLÊNCIA MORAL VIOLÊNCIA MORAL VIOLÊNCIA JURÍDICAVIOLÊNCIA JURÍDICA

VIOLÊNCIA POR SOBRECARGA INVISÍVELVIOLÊNCIA POR SOBRECARGA INVISÍVEL

VIOLÊNCIA PATRIMONIALVIOLÊNCIA PATRIMONIAL

VIOLÊNCIA PSICOLÓGICAVIOLÊNCIA PSICOLÓGICA VIOLÊNCIA INSTITUCIONALVIOLÊNCIA INSTITUCIONAL VIOLÊNCIA SEXUAL VIOLÊNCIA SEXUAL 

Cartilha respeitar é amar

Projeto “Respeitar 
e Amar” fortalece 
rede de combate à 
violência contra a 
mulher e traz foco 

inédito às mães atí picas
Iniciati va liderada pela es-
pecialista Viviane Carvalho 
busca unir suporte jurídico, 
psicológico e conscienti zação 
social no Rio de Janeiro.
Diante de um cenário onde 
a violência contra a mulher 
ati nge índices alarmantes no 
estado do Rio de Janeiro, o 
Insti tuto Vozes lança o Proje-
to Respeitar e Amar. A inicia-
ti va tem como missão orien-
tar, apoiar e encaminhar 
víti mas de diversos ti pos de 
violência, com um olhar dife-
renciado para um grupo fre-
quentemente invisibilizado: 
as mães atí picas.  
O projeto surge em um mo-
mento críti co. Dados com-
pilados pelo Insti tuto de 
Segurança Pública (ISP) e 
apresentados pelo proje-
to mostram que, após uma 
queda nos registros durante 
a pandemia (2020), os núme-
ros de violência voltaram a 
subir drasti camente, alcan-
çando a marca de 140.910 
víti mas em 2023 no estado.  
A Liderança e o Propósito
À frente da iniciati va está Vi-
viane Carvalho, advogada, 
administradora e mestranda 

em Controladoria e Gestão 
Pública. Com mais de uma 
década dedicada ao combate 
à violência, Viviane defi ne o 
propósito da ação: “Respeitar 
não é uma opção, é uma for-
ma de amar”. O projeto visa 
transformar a dor em luta e o 
silêncio em voz coleti va.  
Tipos de Violência: Muito 
além da fí sica
O material informati vo do 
projeto alerta que a violência 
não se resume à agressão fí -
sica. O Insti tuto Vozes ti pifi ca 
diversas violações que cons-
ti tuem crime, incluindo:
Violência Psicológica, Moral 
e Patrimonial;
Violência Sexual e Insti tucio-
nal;
Violência Jurídica e Capaci-
ti sta;
Violência por “Sobrecarga In-
visível”.  
Para combater esses cri-
mes, o projeto divulga ati va-
mente a legislação vigente, 
como a Lei Maria da Penha 
(11.340/2006), a Lei do Fe-
minicídio (13.104/2015) e a 
recente Lei do ‘Não é Não’ 
(14.786/2023).  
O Olhar para as Mães Atí pi-
cas
Um dos diferenciais do “Res-
peitar e Amar” é o acolhi-
mento às mães atí picas — 
mulheres que criam fi lhos 
com desenvolvimento atí pi-

co ou necessidades especí-
fi cas (como o Transtorno do 
Espectro Auti sta - TEA).
Segundo o projeto, essas 
mulheres enfrentam desa-
fi os singulares que vão além 
do cuidado diário:
Sobrecarga e Isolamento: A 
roti na intensa muitas vezes 
leva ao afastamento social e 
à solidão.  
Luta por Direitos: A necessi-
dade constante de brigar por 
inclusão, terapias e cumpri-
mento da legislação, como 
a Lei Brasileira de Inclusão 
(LBI).  
Preconceito: O enfrentamen-
to de esti gmas sociais e olha-
res julgadores.  
“Precisamos criar uma rede 
de amor e apoio às mães atí -
picas”, destaca o material do 
projeto, reconhecendo a for-
ça e a resiliência necessárias 
nessa jornada.  
Ações Práti cas e Como Parti -
cipar
O projeto atua através de 
quatro frentes principais:
Caminhadas de Esclareci-
mento: Ações em espaços 
públicos para divulgar leis e 
direitos.  
Caravanas de Conscienti za-
ção: Ati vidades culturais e 
educati vas em comunidades.  
Atendimento Digital: Supor-
te jurídico e psicológico onli-
ne para acolhimento seguro.  

Rodas de Conversa: Encon-
tros com especialistas para 
troca de experiências e for-
talecimento.  
Canais de Ajuda
O folder enfati za a importân-
cia da denúncia e do apoio 
profi ssional. Os principais ca-

nais divulgados são:
Disque 180: Central de Aten-
dimento à Mulher.  
Disque 100: Direitos Huma-
nos.  
DEAMs: Delegacias Especiali-
zadas de Atendimento à Mu-
lher.  

Para acompanhar as ações 
do projeto ou se tornar um 
multi plicador dessa causa, o 
Insti tuto Vozes disponibiliza 
o contato via WhatsApp (21) 
96866-9470 e as redes so-
ciais através do perfi l @RES-
PEITAREAMAROFICIAL.

Estado do Rio de Janeiro, 
19 de janeiro de 202610 MULHERES


